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    I – A ABORDAGEM EDUCACIONAL POR PRINCÍPIOS




    Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia da Abordagem Educacional por Princípios. Mas o que é Abordagem Educacional por Princípios? Por que ensinar por Princípios?




    





    




    Definimos Abordagem Educacional por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói uma erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.




    





    A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica, na qual são usados quatro passos: pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar, para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe uma visão providencial da história, uma visão cristã da vida e do homem, e a integração entre família, escola e igreja.




    





    Outra característica da AEP é a utilização das ferramentas: Fichário (caderno de anotações); Constituição de Classe; Estudo de Palavras; Produção de Texto/Ensaio; Linha do Tempo; Programa de Leitura de Clássicos; Programa de Leitura de Biografias; Projetos como Oportunidades de Serviço; Celebrações de Aprendizagens; Programa de Belas-Artes; Memoriais e Avaliação Formativa/Abordagem Tutorial.




    





    Conheça mais sobre a AEP acessando www.aprenderapalavra.com




    





    





    II – A Lição do Professor




    Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra da busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão, aplicando metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.




    





    Neste material, cada lição deve ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, da necessidade e do envolvimento de sua classe num determinado assunto, a lição pode ser ampliada para mais uma ou duas aulas. Para isso, o professor deve estudar o assunto e escolher como vai dividi-lo, de acordo com sua realidade.




    Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a realização antecipada de todas as partes da lição antes de apresentá-la à classe.




    Vejamos que partes são essas:




    





    1. Inspiração [image: ]




    A inspiração é tudo aquilo que é usado antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a ideia-guia da lição.




    





    Você, professor, poderá apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.




    





    2. Palavra-chave [image: ]




    Defina o vocabulário das palavras que sustentam a ideia principal do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-las. Use vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino da lição.




    





    3. Textos bÍblicos [image: ]




    São os versículos que vão guiar a aula, verdades que devem ser semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.




    





    4. Ideia-guia e princípio [image: ]




    “A ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.




    





    Cada assunto tem seus princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados. Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. A Escritura ensina que o interno gera o externo — o interno é causador, primário, invisível — enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito.” (Rosalie Slater)




    Estude e, sempre que possível, memorize a ideia-guia.




    





    5. Pensando no ensino [image: ]




    Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que os ajudará a aprofundar o conhecimento sobre o assunto.




    





    6. Questões de raciocínio [image: ]




    Use perguntas que promovam reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento, provocando reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a ideia-guia e a aplicação prática da lição.




    





    7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]




    Neste tópico, serão feitas as perguntas para tornar prático o ensino. As respostas ajudarão o aluno a relacionar o princípio à vida dele.




    





    8. Ferramentas [image: ]




    A Abordagem Educacional por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos quatro passos, conforme explicado anteriormente. Cada lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor já domina, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.




    





    9. Atividades [image: ]




    São propostas de atividades variadas com a intenção de promover um registro não somente verbal, mas também não verbal do tema da aula. Entre as sugestões de atividades, realize a que melhor atende a realidade da sua turma. Neste estudo, vamos valorizar e priorizar atividade de registro não verbal por acreditarmos que são as mais adequadas a esta visão mais subjetiva da vida e que retratam melhor o interior. Geralmente elas revelam mais o que está no coração do que a linguagem verbal.




    





    10. Links com outras disciplinas [image: ]




    Prover sempre links com outras disciplinas (áreas do conhecimento) para formar um todo vital coerente e complementar. O Ensino Religioso não é uma disciplina à parte no currículo, mas possui complementariedade com outras áreas do conhecimento, contribuindo para um entendimento mais significativo e amplo nos diversos temas/assuntos propostos.




    





    Assuntos e objetivos deste Livro




    Lucas elucidou: “E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens” (Lc 2.52). De acordo com o apóstolo Paulo, há sobre nós, quer você queira ou não, uma expectativa de que “... cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (Ef 4.13). Em outras palavras, Deus espera que cresçamos como Jesus cresceu.




    





    Tal crescimento se dá em três vertentes coesas: sabedoria (intelecto), estatura (físico, maturidade) e graça (ação do Espírito Santo no homem). No entanto, por que Lucas colocou sabedoria em primeiro lugar? Não precisa ser sociólogo, educador ou portador de alguma ciência social para detectar que estamos inseridos num contexto semelhante ao descrito pelo profeta Isaías há milênios: “... eis que as trevas cobrem a terra, e a escuridão, os povos...” (Is 60.2).




    





    Veremos aqui como as filosofias atualmente disseminadas, com suas consequentes ideologias, são frontalmente contrárias aos valores, conceitos e princípios contidos nas Sagradas Escrituras, o que tem conduzido o ser humano ao mais profundo desespero e, consequentemente, a produzir uma cultura cada vez mais degradada. Por isso, há um esforço em calar as vozes dos que se opõem a todo o mosaico revolucionário de doutrinação comportamental. De que forma? Classificando-as como moralismo obscurantista. Só conseguiremos aplacar o avanço dessa perniciosa e degradante engenharia social secular quando crescermos em sabedoria, estatura egraça, a fim de propiciarmos esse crescimento às gerações presentes e futuras até que“a terra se encherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem o mar” (Is 11.9).




    





    Jesus, certa vez, repreendeu os saduceus de Sua época, dizendo: “Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus” (Mt 22.29). Aqui vemos o que fundamentou o crescimento e desenvolvimento do Jesus homem – importante que se diga – em todas as áreas de Sua vida. Jesus tinha o poder do Espírito Santo, pois foi gerado por Ele (Mt 1.21-22). E, ao iniciar Seu ministério, recebeu poder do Espírito após ser batizado por João Batista (Mt 3.11-13). No entanto, era munido do conhecimento da Lei de Deus desde a tenra idade. Com 12 anos, já discutia a Lei e os Profetas com os eruditos (Lc 2.46-47).




    Somos chamados a educar a criança – e o jovem – no caminho em que deve andar, para que mais tarde não se desvie dele (Pv 22.6). Para isso, precisamos providenciar meios a fim de que passem pelo mesmo processo que Jesus passou, e alcancem aestatura do varão perfeito (Ef 4.13).




    





    Este livro que você tem nas mãos é um desses meios. Desta forma, poderemos realizar o sonho de Deus que é o de vivermos conforme a Sua imagem, a fim de que Jesus não seja mais o unigênito, mas o primogênito (Rm 8.29).




    





    “... Dominamos todo pensamento humano e fazemos com que ele obedeça a Cristo.”




    2Coríntios 10.5 NTLH




    





    Matheus Viana
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Esta lição visa introduzir o aluno na pesquisa do termo NORMALIDADE, empregando o método dos 4 passos.
















1. Inspiração [image: ]













	

	
Seus alunos estão se aproximando da vida acadêmica universitária. Use esta aula para inspirá-los a entrar numa rotina de estudos desde já. Evidencie que o método de pesquisa apresentado pela AEP pode ser aplicado a qualquer campo de conhecimento. Aprender bem como pesquisar do ponto de vista cristão será saudável para a vida intelectual e espiritual deles.


Use a biografia de Isaac Newton para inspirá-los. Você pode ler o texto a seguir com eles e, a cada pergunta, parar, comentar, registrar os pontos da discussão no quadro.


Enquanto você ou um aluno lê o texto em voz alta, vá colocando no quadro ou no varal os cartazes com a linha do tempo de Newton. Ao terminar a leitura do parágrafo e fixar o cartaz da linha do tempo, faça as perguntas sinalizadas a cada ponto.
















O grande pesquisador


Se você recebesse a tarefa de fazer uma lista das qualidades de um grande pesquisador, o que incluiria nela?













	

	
Professor, estimule os alunos a fazerem a lista. Normalmente, vão pensar em alguém com o caminho facilitado. No entanto, você vai surpreendê-los com a história de Newton.
















Newton nasceu num vilarejo, na Inglaterra, em 25 de dezembro de 1642. Nasceu prematuro, ficou órfão de pai e ainda bem cedo teve de morar com a avó. Quando foi à escola, não se destacou como aluno, mas tinha muito interesse em aprender. Ainda criança, construiu um moinho de vento que funcionava e também fez um quadrante solar de pedra.














	
Você já sabia desses fatos sobre Newton?


Se não tivesse lido nada, como imaginaria a infância de alguém tão famoso?
















Aos 22 anos, terminou seu primeiro curso superior. Foi estimulado por um professor a desenvolver suas habilidades matemáticas. Enquanto ainda estudava, a Inglaterra foi assolada pela peste bubônica, e Newton teve de voltar para a casa de sua mãe. Durante esse tempo, não ficou se lamentando de não poder ir à universidade, mas pesquisou, estudou, não mediu esforços para novas descobertas. Ele desenvolveu as leis básicas da mecânica, estudou astronomia, descobriu a lei da gravidade, inventou os cálculos integral e diferencial, ainda pesquisou óptica. Esses estudos foram cruciais em sua vida, e ele passou o resto dela estudando.






[image: newton]

















	

	
A motivação e as superações de Newton nos fazem lembrar Thomas Edson ao dizer que talento e criatividade seriam 1% inspiração e 99% transpiração. Assim, podemos abordar dizendo que a busca exaustiva pelo conhecimento pode levar a ser gente sábia e inteligente (Dt 4.6; Dn 1.17). Newton entendeu que o padrão de todas as normalidades, desde o princípio do universo, era a gravidade. E que a gravidade já estava patenteada pelo Criador. “O verdadeiro Deus é vivo, inteligente e poderoso... Ele governa todas as coisas, e sabe todas as coisas que existem ou podem ser feitas.” (Isaac Newton)


(Comentário de Jônatas Cunha)





















	
Se você tivesse enfrentado a mesma situação, como reagiria?


Se fosse impedido de seguir seu curso superior, gastaria tempo com o quê?
















Em 1667, voltou à universidade e tornou-se professor de matemática. Como professor, descobriu a constituição da luz e como a luz branca é o resultado de sete cores básicas. Inventou mais cálculos matemáticos, trabalhou com espelhos e lentes, criou o telescópio, descobriu o fenômeno das marés, o que foi muito relevante já que a navegação era o principal meio de transporte naquela época.






O arco-íris de Newton não estava em nenhum lugar no céu. Fazer experimentos com primas de vidro, deixando frestas no seu quarto escuro para olhar os feixes foi sua grande revelação. Segundo Newton, a luz do Sol é perfeita, mas sofre refrações pelas gotas poluentes da chuva. A luz do Sol é pura, mas na sua dispersão reflete variedades de cores impuras pelas gotas de chuvas poluídas pelo monóxido e dióxido de carbono. Talvez uma bela alegoria da igreja: Jesus é o sol, e Sua luz é perfeita (Lc 1.78), porém, a dispersão da Sua luz (prisma igreja) se refrata, reproduzindo várias cores. A igreja só consegue refletir a luz branca do sol quando todos os espectros ou luzes variadas se unem como no céu. O sol é Cristo, e Ele permitiu refletir Sua luz em nós, para reproduzi-la no mundo. “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5.14). O objeto preto absorve toda radiação incidente sobre ele, e nada volta ao olhar do observador. Já o branco reflete a radiação, atingindo vida e salvação (Jó 38.31-38; 28.23-27). Qualquer ideologia que fuja da teologia do Gênesis deixa de ser uma normalidade para se tornar uma anomalia com profundas irregularidades para a humanidade.














	
Quais descobertas de Newton você já conhecia?


Como você vê a influência delas em nossa vida?













No ano de 1684, Newton recebeu a visita de Edmund Halley, que desejava debater as ideias a respeito dos movimentos planetários, desenvolvidas por Kepler. Foi Halley quem convenceu Newton a publicar suas importantes descobertas e financiou toda essa publicação. Então, em 1687, Newton publicou seu primeiro livro, escrito em latim Philosophiae Naturalis Principia Mathematica. O livro tratava de pressão atmosférica, velocidade do som e a densidade do ar. Newton era leitor da Bíblia e fez comentários sobre ela nessa obra.
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Foi nomeado diretor da Casa da Moeda, em 1699. Ainda foi eleito para o parlamento, por duas vezes. Em 1703, tornou-se o presidente da Sociedade Real, entidade que reunia pensadores da época. Fez parte da Academia Francesa de Ciências. Em 1705, a rainha lhe concedeu o título de Sir Newton. Foi o primeiro cientista a receber essa honraria.


Newton faleceu em 1727 e foi sepultado na Abadia de Westminster.














	
O que mais marcou você sobre a história dele?
















Obras de Isaac Newton


Method of Fluxions, 1671


Philosophiae Naturalis Principia Mathhematica, 1687


Opticks, 1704


Arithmetica Universalis, 1707


The Chronology of Ancient Kingdoms Amended, 1728






Resumo da biografia de Isaac Newton


Quem foi: Cientista inglês


Data do nascimento: 4/1/1643


Data da morte: 31/3/1727 (aos 84 anos)


Última atualização: 17/3/2015






Biografias relacionadas






Johannes Kepler – Astrônomo e matemático alemão. Suas descobertas foram muito importantes para a astronomia. Viveu numa época de intolerância religiosa, que rejeitava as descobertas cientíticas, mas mesmo sim continuou estudando. Ele descobriu que os planetas faziam movimentos elípticos em volta do sol e não circulares como se pensava até suas descobertas. As três leis de Kepler foram:






1ª	Lei de Kepler: todos os planetas se movimentam ao redor do Sol, fazendo órbitas elípticas;


2ª	Lei de Kepler: o raio vetor que faz a ligação de um determinado planeta ao Sol descreve áreas iguais em tempos iguais;


3ª	Lei de Kepler: o quadrado do período orbital de um planeta é proporcional ao cubo do comprimento do semieixo maior da sua órbita elíptica.






As principais obras escritas por Kepler são:


Mistérios do Universo (1597)


Nova Astronomia (1609)


Stereometria (1615)


Sobre a harmonia do mundo (1619)


Compendium da Astronomia Copernicana (1621)






John Locke – Filósofo, pensador político, sistematizador de princípios de governo fundamentados na Bíblia. Locke e Newton eram amigos muito próximos e empregavam o tempo juntos discutindo as Epístolas de Paulo (conforme livro Locke em 90 minutos, de Paul Strathern Zahar Editor).


https://www.ebiografia.com/isaac_newton/ - Acesso em 22 de março de 2018.


2. Palavra-chave [image: ]


Normal


1.	De acordo com uma forma ou regra; perpendicular, formando ângulo reto.


2.	De acordo com uma regra ou um princípio.


3.	Relativo a rudimentos ou elementos; rudimentos de ensino ou primeiros princípios. (Webster, 1828)
















	

	
Estude com os alunos a palavra-chave. Tenha certeza de que entenderam cada palavra da definição. Expanda este momento perguntando a eles quais regras acham mais difíceis de ser obedecidas. Pergunte também se há alguma que não faz sentido para eles e por quê?
















3. Textos bíblicos [image: ]


“Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra. E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento. E a todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento. E assim se fez. Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia.” Gênesis 1.26-31


“Depois disto, o Senhor, do meio de um redemoinho, respondeu a Jó: Quem é este que escurece os meus desígnios com palavras sem conhecimento?” Jó 38.1-2


Ou poderás tu atar as cadeias do Sete-estrelo ou soltar os laços do Órion? Ou fazer aparecer os signos do Zodíaco ou guiar a Ursa com seus filhos? Sabes tu as ordenanças dos céus, podes estabelecer a sua influência sobre a terra? Podes levantar a tua voz até às nuvens, para que a abundância das águas te cubra? Ou ordenarás aos relâmpagos que saiam e te digam: Eis-nos aqui? Quem pôs sabedoria nas camadas de nuvens? Ou quem deu entendimento ao meteoro? Quem pode numerar com sabedoria as nuvens? Ou os odres dos céus, quem os pode despejar, para que o pó se transforme em massa sólida, e os torrões se apeguem uns aos outros?” Jó 38.31-38


“Deus lhe entende o caminho, e ele é quem sabe o seu lugar. Porque ele perscruta até as extremidades da terra, vê tudo o que há debaixo dos céus. Quando regulou o peso do vento e fixou a medida das águas; quando determinou leis para a chuva e caminho para o relâmpago dos trovões, então, viu ele a sabedoria e a manifestou; estabeleceu-a e também a esquadrinhou.” Jó 28.23-27
















	

	
Neste momento, é muito importante que você leia os textos bíblicos em voz audível. O objetivo aqui é a proclamação da palavra de Deus em alto e bom som. Escolha um aluno e uma aluna para a leitura alternada. Oriente-os a lerem de forma pausada, respeitando a pontuação e dando as ênfases necessárias à leitura. Aproveite este momento para encorajar a expressão oral em público. Lembre-se de que a leitura é o ingrediente interno da escrita. Ler bem é imprescindível para escrever bem.
















4. Ideia-guia e princípio [image: ]


Ao criar todas as coisas, o Deus Soberano estabelece o padrão da normalidade na própria Criação. (Soberania)
















	

	
Professor, é interessante que você memorize a ideia-guia e peça aos alunos que façam o mesmo. Ela é muito importante e deve controlar toda a apresentação do assunto. Perceba o princípio de soberania aplicado ao fato concreto da Criação. Seu aluno precisa nutrir a convicção de que Deus é o princípio de tudo, inclusive dos padrões de normalidade.
















5. Pensando no ensino [image: ]


Deus, o Criador e Sustentador de tudo, colocou na Criação verdades sobre Si e sobre Sua vontade. Convicções de cientistas como Newton mostram essa verdade, e você vai aprender um pouco com a vida dele.


O Papa Alexandre afirmou: A natureza e suas leis estavam escondidas nas trevas, então Deus disse que haja Newton, e houve luz. Essa frase reflete algumas convicções da fé desse cientista. Para ele, ciência não era tudo na vida. Ele dedicou mais tempo ao estudo da teologia. Ele escreveu um milhão e trezentas palavras a respeito de estudos bíblicos. Esses documentos só foram conhecidos em 1936. Sua fonte de estudos teológicos foi primariamente a Bíblia, a qual ele afirma ter sido seu objeto de estudo por várias semanas. Ele tinha interesse especial em milagres e profecias, e tentou fazer várias cronologias a partir deles. Não concordava com previsões do futuro baseadas nos textos proféticos, mas afirmava que o propósito principal das profecias era revelar a Providência de Deus, já que todas as profecias eram cumpridas. Ao estudar esse cumprimento, o homem podia aumentar sua confiança no Deus das Escrituras.


Veja algumas citações diretas de Newton:


“O mais belo sistema solar, planetas e cometas podem ser precedidos apenas pelo conselho e domínio de um Ser poderoso e inteligente... Esse Ser governa todas as coisas, não apenas a alma do mundo, mas é Senhor sobre tudo; e por causa desse domínio pode ser chamado de Senhor Deus.”


“Quando escrevi meu tratado sobre nosso sistema, eu tinha em mente os princípios que funcionam considerando o homem feito para crer na divindade, e nada pode me alegrar mais que isto: torná-lo útil para tal propósito.”


“O verdadeiro Deus é vivo, inteligente e poderoso... Ele governa todas as coisas, e sabe todas as coisas que existem ou podem ser feitas.”


“Defendemos que a Bíblia é a filosofia mais sublime. Com certeza, encontro mais marcas de autenticidade na Bíblia do que em qualquer outro livro de história.”


http://www.christianitytoday.com/history/issues/issue-30/faith-behind-famous-isaac-newton.html - Acesso em 22 de março de 2018.
















	

	
Pergunte aos alunos se leram o texto; se não o fizeram, façam durante a aula. Sublinhe palavras difíceis, nome de pessoas importantes que devem pesquisar para compreender bem a leitura e aproveitar o que o texto ensina. Faça cartazes com as citações de Newton e procure relacionar cada uma delas à ideia-guia desta aula.
















6. Questões de raciocínio [image: ]


•	Assim como Newton observava uma norma na Criação de Deus, podemos ver normas em outras áreas da vida?
















	

	
Sim. Veja, por exemplo, como toda criança tem a tendência de imitar seus pais. Meninas brincam de bonecas na tentativa de reproduzir as ações da mãe para com seus filhos. Os meninos, por sua vez, fazem de tudo para ser como o pai ou o ente que ocupe esse lugar. Isso se dá por conta da referência existencial. A mãe é para a filha a referência na qual apoia a sua existência, que compreende a sua maneira de pensar, de ser e de agir. A mesma coisa é o pai para o filho. Jesus revelou Sua referência existencial quando afirmou: “... Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz o Filho também faz” (Jo 5.19 NVI).


O ser humano foi formado à imagem e semelhança de Deus, de acordo com uma forma/modelo. E esse modelo é Jesus, o Deus que Se fez homem (Jo 1.14). Por isso, o apóstolo Paulo afirma que Jesus é a imagem do Deus invisível (Cl 1.15). Portanto, Ele é o verdadeiro referencial, a imagem na qual o ser humano foi formado.
















•	Se norma depende de padrões, você concorda que todos seguem um padrão? Explique por que concorda ou discorda.
















	

	
Sim. Não há como relativizar o fato de que a maneira como agimos é o resultado da influência, direta ou indireta, que recebemos no ciclo de nossa vida. Analise sua forma de pensar e agir, e veja, por si mesmo, que ela foi formada por fatores externos a você, tenha você consciência disso ou não. O próprio Jesus, Criador de todas as coisas e o Supremo padrão do universo, afirmou seguir, como homem, um padrão (Jo 5.19). Por isso, Deus deseja que o ser humano viva de acordo com o Supremo padrão ao qual foi criado (Rm 8.29; 1Jo 2.6).
















•	De uma perspectiva de Deus como Criador, qual seria a importância da ciência e do pensamento? De que forma Ele se relaciona com a vida toda das pessoas?
















	

	
Remetendo a Newton, mostre como a ciência pode nos aproximar de Deus e não nos afastar Dele.


A primeira interação de Deus com o homem, após criá-lo, foi a de ensinar-lhe Seu propósito e Sua ética (Gn 1.28; 2.9). Deus concedeu ao homem racionalidade (inteligência, capacidade de pensar, de raciocinar) para que pudesse compreender o propósito e a ética Dele, e assim obedecer-Lhe. Ao criar o homem, o Senhor lhe deu a incumbência de cuidar e de desenvolver a Criação (Gn 2.15), isto é ciência. Ao guardar e proteger o jardim, dar nome aos animais, o homem usou o raciocínio, conhecendo a Deus por meio do estudo da Criação. Esse é o vedadeiro propósito da ciência.
















7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]


Você já refletiu de onde vêm seus padrões de certo e errado? Você pode dizer que se alinham aos padrões de Deus? Justifique sua resposta.






8. Clássicos [image: ]


As obras de Newton são clássicas no estudo das ciências. Em cada disciplina, você deve encontrar os clássicos que trabalham o fundamento do objeto de estudo em questão. No nosso caso, o livro mais importante é a Bíblia. No entanto, para nos auxiliar no estudo, comentários de teólogos clássicos como Lutero, Calvino e outros são úteis e bem-vindos.
















	

	
Professor, prepare uma bibliografia para entregar aos alunos. Se você tiver alguns livros clássicos de teologia ou comentários bíblicos, leve para a classe, a fim de mostrar à turma. Oriente os alunos a lerem as resenhas sobre livros clássicos no portal do aluno.
















9. Atividades [image: ]


•	Faça um mapa conceitual de palavras relacionadas à normalidade.
















	

	
Coloque a palavra NORMALIDADE no centro e desenhe ramificações dela. Veja o exemplo na p.18.
















•	Elabore uma linha do tempo da vida de outro cientista cristão. Enquanto faz isso, pense na bênção de pesquisar e como você pode usar sua pesquisa para servir as pessoas, glorificando a Deus.


•	Pense na palavra NORMAL e descreva em quais contextos ela tem sido usada atualmente. Apresente alguma reportagem que mostre o que você argumentou.










[image: mapa l1]







10. Links com outras disciplinas [image: ]


Matemática: A importância das regras matemáticas para resolução de equações e cálculos.






Língua Portuguesa: As regras da ortografia e da gramática. Catalogação de obras de cientistas como Newton, Kepler.
















	

	
Que diferença fazem num texto. Catalogar obras de Newton em português, livros publicados ou recortes de seus escritos na internet. Coletar alguns comentários sobre as obras encontradas. Lembre-se de colocar fontes em tudo.
















Inglês: Obras de Isaac Newton em inglês. Que tal ler uma delas?
















	

	
Encontrar algumas obras de Newton em inglês e comparar com o inglês que se aprende hoje. Quais seriam os desafios de se ler uma obra dessas?
















Química: Sistema Internacional de Medidas
















	

	
Abordar os padrões usados no Sistema Internacional de Medidas (SI) para as diversas grandezas, como: massa, temperatura, etc.
















História: Lavoisier e a história da química.
















	

	
Lavoisier (o pai da química moderna) e seu trabalho para criar PADRÕES que unificassem as medidas, acabando com a confusão generalizada das várias medidas do sistema antigo.
















Física: Medidas do padrão internacional.
















	

	
Trabalhar a conversão de unidades a partir dos padrões do Sistema Internacional.
















Biologia: Taxonomia das diferentes espécies.
















	

	
Tratar das regras de taxonomia usadas na nomenclatura das diferentes espécies.
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